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!ln dcr;pe1rns de Custeio na 
lldrninistracüo direta drverão ser 
limltar a 101 da receita líquida 
do Estado. 

Bssa determinação do Governa 
dor Pedro Pedrossian foi transmi 
tida a todos os dirigentes pelo 
vice-Governador Ary Rigo e secre 

, tários da área econômica, duran~ 
te reunião no auditório da Sccre 
taria de Planejamento e de Cién~ 
eia e Tecnologia (Seplan). Na 
prôximu semana serão definidos - 
os setores onde serão feitos cor 
tes drásticos de despesas, e as 
áreas prioritárias a nivel de 
investimento. 

Os secretários e dirigentes 
das autarquias e fundações rece­ 
beram a recomendação de que redu 
zam ao máximo seus gastos com o 
custeio, de maneira que as despe 
sas operacionais não extrapolem= 
o limite de 1oi da receita liqui 
da do Estado, como determinou o 
Governador Pedro Pedrossian. 

O Secretário de Administra 
Sérgio Bonfim, disse que mesmo­ 
com as medidas de austeridade a­ 
dotadas ao longo desses dois pri 
meiros anos de governo a manuten 
cão da máquina administrativa - 
continua sendo superior aos 10 i 
da ~rrecadação liquida. 

I 

Vice-Governador Ary 
Rigo 

Secretário de Administração - 
s6rato montra 

Leia a matéria completa sobre as principais me­ 
dadas a serem adotadas, na página - 
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lidar lteherle 'isita Fitaras 
istalares da proelae 

O Secretário de Turismo,In­ 
dustria e Comércio, Aldaye Heber 
le, visitou as futuras instala= 
ções da Indústria de Alimentos A 
groeliane, que está sendo cons - 
truida em Sidrolándia. 

Os prefeito dos municipios­ 
de Sidrolândia e Dois irmãos do 
Buriti, respectivamente João Le­ 
mes e Julie Cesar de Souza e o 
superintendente regional adjunto 
do Banco do Brasil, Jorge Tanas­ 
chiro também participaram da vi­ 
sita à empresa que vai gerar 6l0 
empregos diretos e incentivar a 
produção de aves no Estado. 

O diretor pre~idente do Gru 
po Eliane, Edson Gaidzinski, mos 
trou aos convidados como vai fun 
cionar a unidade de aves da AgrÕ 
eliane dentro de alguns meses. - 

A construção está sendo fei 
ta dentro dos mais modernos pa­ 
drões mundiais para esse tipo de 
empreendimento. 
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Secretário de Tur.Ind.Com. 

Aldayr Heberle 

A respeito de no­ 
t:cia publicada nos 
ornais da Rede - Tri 
huna da Fronteira, 
Correio Jardinense e 
Tribuna Murtinhense, 
sobre o trecho da es 
trada Porto Murtinh; 
à Jardim, na altura 
do Chapéu, ternos a 
inforar que o rofe­ 
tido Lrecho ainda 
não é do responsabi­ 

[idade da Empresa de 

Engenharia DM, que 
está executando os 
serviços de pavimen­ 
tacão asfáltica de 
Porto Murtinho até 
a ponte do Rio Perdi 
do. - 

Acontece que a DM 
ainda não recebeu as 
ordens de scrvico,pa 
ra aquele trecho, 
responsabilidade é e 
era do DERSUL, Segun 
do informações de um 

5a. 
Tão logo receba a 

autorizacão (ordem - 
de Serviço), a D' " 
mará as providências 
para acabar con o 
C.:lOS. 
rica a retifica - 

cc culpa 1ão d: 
DM Erg nharia,que sr 
sinnJ está rcali::.:1n·· 
do um hom trabalho n.:i 
,·Yro da Bocaina. 

BA,I(O DO BRA IL VE 
UCRO LÍQUIDO DE (RS 

TRILHÕES E 92 
O lucro liquido do Banco do Brasil em 

1992 foi de Cr$ 5,5 trilhões - 67,1% mior 
que o de 1991, descontada a inflação. 

Isso ocorreu com a reversão da cxn c­ 
tativa de prejuízo no segundo semestre. 

O lucro no período somou Cr$ ),2 tri­ 
lhÕcs e no primeiro semestre, havia sido 
de Cr$ 2,J trilhões. 

Além disso, o banco reduziu o volume­ 
de débitos superiores a 60 dias. 

Os acionistas do banco recberão a par 
tir do dia 15 dividendos de Cr$ 18.630 por 
lote de mil ações, totalizando Cr$ 1,2 tri 
lhão(37,7'! do lucro líquido). li rcntabilT 
dade de 7,2~ (relação entre lucro líquido= 
e capital próprio)foi considerado boa pela 
diretoria do banco. 

A ~édla do setor privado é 105. 

Bancos, Clientes 
e Funcionários 

Não vamos dar 
os nomes, nem dos 
funcionários, nem 
dos bancos, mas ob­ 
servamos que, em Be 
la Vista, muitas ve­ 
zes, não há a miníma 
consideração pelos 
clientes. 

Quando se trata 
de comerciantes, em­ 
presários, estabele­ 
cidos na cidade, com 
empresas sólidas,que 

nada devem aos ban- 
cos, mas que a 
plo da maioria 
comerciantes e 
sários fazem 

exem­ 
dos 

empre 
suas 

compras com cheques­ 
pré-datados, às ve 
zes sofrem injusti - 
as e são obrigados­ 
ª engolirem "Sapos" 
por exclusiva culpa 
de alguns funcioná 
rios. 
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Previdência Social reviu e já mandou 
pagar atrasados de 700 mil benefícios 

do chamado Buraco Negro 
o Ministro da 

Previdência Social 
Antonio Britto, a­ 
nunciou que estão­ 
praticamente con­ 
cluidos os traba 
lhos de revisão 
dos benefícios do 
''buraco negro''. Os 
benefícios revis­ 
tos entrarão na fo 
lha de fevereiro C 
quando estará sen­ 
do efetuado o paga 
monto do mes de ji 
neiro. 

Ao assumir a 
pasta, em outubro­ 
de 92, o Ministro­ 
Antonio Britto de­ 
terminou priorida­ 
de na revisão des­ 
ses benefícios , 
pois "a Previdên­ 
cia Social tem que 
honrar os seus com 
promissos e saldar 
suas dividas para­ 
com os aposentados" .. 

Nos últimos - 
tres meses,num es­ 
forço adicional do 
INSS e da DATAPREV 
foram revistos­ 
mais de 700 mil be 
n-efícios, o aue re 
presenta uma média 
de cuase 10 nil be 
neficios examina 
dcs p::,r dia. 

So:-::ente no 
7es de dezembro fg 

Ministro Antonio Britto 

ram revisados 14S.558 
benefícios que fo­ 
ram liberados para o 
pagamento de janeiro. 

Os benefícios - 
restantes, que em 23 

de dezembro/92 somavam 
128.727, estão e~ fase 
final de revisão. 

Leia a matéria 
completa - Página -7 



( Da Sucursal de Bonito. M, ) 

pro 
() ,f I 

ln rupulo 
f.) d - 
ru lmonte 

um dra - 
construído do forma­ 
rudinent 1904 , 
onde repousn o Capi 
tio Luiz la corta- 
Leite Halcao - d:.- 
bravador de llon i Lo e' 
sua esposa Dona Ma-­ 
ria Xavier. Ao edo 
do úmulo violado, 
item outras cata­ 
tumbas pertencentes­ 
aos eu:s familiares. 

L:nr,t• pulrimônJo 
histórico está aban­ 
donado na crunpo de 
uma fazenda há tres­ 
k ilomctros do cen­ 
tro da cidade, saída 
para a "Ilha Santa - 
Cruz". 

Inacrcditavcl - 
m nte, até gora não­ 
mereceu o minimo de 
atenção por parte 
das autoridades muni 
cipais cm resgatar - 
as memórias dos ante 
passados tão ilus­ 
tres. 

O pequeno cemi­ 
tério, tomado por ma 
tagal, está isolado= 
com uma cerca de ara 
me farpado, pois não 
tiveram o luxo de fa 
zer pelo menos um mu 

ro em volta, 

NF'TO DO DE!SRA­ 
V/\l>OH 

Th odor ico d 
Cóes Falcão, o popu­ 
lar "Bi jo", poeta o 
escritor com res o 
bras publicadas, ne­ 
to do intrépido des 
bravador,está uma "a 
r ra" como desleixo. 

Comunicou o fa­ 
lo DO Prefeito José­ 
Arthur Figueiredo e 
enviou Oficio ã cãma 
ro Municipal solici­ 
tando providencias. 

Ele também le­ 
vou a reportagem até 
o local para documen 
tara destruição par 
cial do referido tü­ 
mulo. 

Os clernentos­ 
certarnente procura - 
vam "enterro", pois 
desmanchar a lateral 
do jazigo, cavaram - 
um buraco com quase­ 
um metro de profundi 
dade e desistiram. - 

UM POUCO DA 1115 
TÔRIA DE BONITO 

Luiz da Costa - 
Leite Falcão nasceu- 

( . 

ri al. 
Ano depois, co 

nheceu um cidadão d 
nome Fuzébio, qu 
disse-lhe que era 
herdeiro único da 
"Fazenda Bonito",com 
57.600 ha, pois sua 
familia tinha sido - 
c'i zimada durante um 
aLaque de indígenDs. 

Assim sendo , 
Luiz da Costa Leite­ 
falcão acabou adqui­ 
rindo a propriedade­ 
e travou batalhas 
sangrentas para afu-- 

{ . 
d - 

U' l n 

do d 
ou em 
oficial i 

is:.n to 
qistrada di 

.4 de fevereiro d 
1927, pelo cel Pilad 
J'r.l,u 'á, inLcnc:!cntc - 
de Miranda. 

no di 14 de ju 
rho dn 1927, atrav6i 
fe u~ Decreto do Go­ 
verno do Estado do 
Mato Grosso, 256 hcc 
tares d "sobras de 
tarras devolutas " 
foram dcotinadas pa­ 
ra a formação da ci­ 
claclc de Bonito. 

C o N V o C A ç Ã o 

li Secretaria de Educação convoca­ 
os Professores de Pr0-Escolar e de 1a 
a 4a Série, da Rede Municipal de Ensi­ 
no, para um curso de capacitação de 
professores que scrã realizado na Esco 
la Nossa Sra. Perpétuo Socorro, com 
inicio segunda-feira, dia 01/02/93 ,ãs 
7:00 horas. 

Bela Vista 28 de Janeiro de 1993 

Paulo de Melo - Secretário Munici 
pal de Educação. 

ill 
( Da Redação (I.P.) 

Falando com o administrador do 51\AE - 
cm nossa cidade, ele comentou a respeito - 
de algumas críticas publicadas por este 
jornal. 

Não é contra essas críticas, afinal , 
quem exerce cargo pfiblico está sujeito is 
Críticas e elogios. Mas fez um comentário­ 
que merece registro. 

Por que as pessoas que reclamam dos 
serviços não se identificam? 

_,::::, s 
Quando se diz que em tal rua a cobran 

ça foi exorbitante, por quê não citar o 
nome ou os nomes dos prejudicados, assim , 
teriamas condições de verificar e corrigir 
as irregularidades? 

Concordamos plenamente, tanto que a 
partir de hoje todas as reclamações, seja­ 
dos serviços de água, Pnergia elêtrica,etc 
terão suas origens definidas. 

Meca e Casa 
de Carne Sadia 

* DE ANTONIO CASANOVA 

Dois estabelecimentos junto um do 

outro para melhor atender a grande cli­ 
entela. 

Secos e molhados em geral pelo pre 

ço mais crunarada da cidade. Ao lado es­ 

tá a "Casa de Carne Sadia". Carnes de 

Suinos, Bovinos, frangos, Patos, Lingui 

ças mistas ,queijos, banhas, torresmos, 

etc .•. Atendimento Nota 10. FONE 255-1475 

Prefira e Recomende! Bonito - MS 

Gado para Arrendar 
Dr. Kleber tem cliente que precisa 

de 150 a 200 vacas para arrendar. 

Garantia Hipotecâria.Terra de la 

formada. (Fone - 439-1692) 

"ª 

Conjunto: Super banda Casa Blanca 
Dia: 30 de janeiro de 1993 
Horário: 23:00 horas 
Local: Grêmio Pedro Rufino 

Mesas 

Sócios: Cr$ 200.000,00 
Não sócios: Cr$ 300.000,00 

Não haverá reservas de mesas 

Igressos: 

Cavalheiros: Cr$ 80.000,00 
Damas: Cr$ B0.000,00 

"Sócios em dia não pagam" 

Vende-se em Caracol 
100 hàs Terra de la, cerrado, água cór­ 

rego, cercada - 160 vacas 

FONE (067) 439-1692 

Caracol - Mato Grosso do Sul 

Reformas de Máquinas e implementes agrícolas, ser 
viços de torno e solda em geral. 

Atendimento camarada, o melhor preço da cidade e 0 mais importante: . 

"E: A QUALIDADE DE NOSSOS SE.RVIÇOsn 

AVENIDA BilASIL - CARACOL - MATO GROSSO CO SOL 

Linha Bela Vista/Caracol, saindo às 

15:00 horas diárimanete 

* Caracol/Bela Vista, saindo as 17:00- 

horas diárimente 

** ônibus para excursões regionais e 

interestaduais, modernos e confortá 

veis - informações - FOne ( O 6 7) 439-1665 

Viaje tranquilo! 

Bela Vista - Mato Grosso do Sul 
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CIRNDVDL/93 

Este ano, pelas - 
mnvlmcntnç6ru que tr 
moa notado nn cidn = 
do, os bolaviulcnscu 

Carnaval e cacha­ 
ça, em 90'1. dos casos, 
estão sempre lado e 
lado, uma das preocu 
paçõcs dos foliões= 
este ano, alêm das 
roupas, fantasias, a 
dereços e mesas nos 
Clubes será com o 
preço das bebidas 
que, convenhamos, es 
tão caríssimas e pe­ 
lo que temos notado 
muita qente está com 

Grêmio Pedro Rufino 
O Grêmio Pedro Ru 

fino está ultimando­ 
os preparativos para 
realizar um Carnaval 
de alto nivcl para - 
todos os associados 
e convidados, a ani­ 
mação será da exce - 
lente Banda Musical 
Casa Blanca, que ho­ 
je a noite estará a­ 
nimando o Baile ão 
l!away no Clube, opor 
tunidade para todos­ 
terem uma idéia da 
qualidade da banda - 
responsável pelas 05 
noites de folia nO - 
GSSPR. 

Ir Até o momento não 
temos informações sr 
o Clube Esportivo Be 
lavistense realizar 
o Carnaval este ano, 
mas o Clube está em 
perfeitas condições 
para promover o even 
to, inclusive rece 
beu reformas nos ba­ 
nheiros masculino e 
feminino e em vários 
pontos onde a estru­ 
tura apresentava de­ 
feitos, um bom traba 
lho do Presidente 
Jorge de Souza Rosa, 

terão um reinado do 
Momo pare todos os - 
qostos, vai depender 
apenas do dinhriro - 

BEBIDAS 
prnndo bebida dec,de 
o mês passado, a re 
ÇOS baixos e cstocan 
do para vender no 
Carnaval, é claro 
com os preços lá em 
cima. Mas, para de - 
cepção dos explorado 
res, tem promoção - 
carnavalesca com su­ 
cesso garantido des­ 
de já devido exatamen 
te ao preço da~ bebi 
das que serão vendi= 

Apesar da crise, o Carnaval/93 
está prometendo sucesso 

Clube Bela vistense 

t 

-' .....___ - - , 
Presidente do CEB, 

Jorge Rosa 

A Liga Esportiva 
Belavistense - LE - 
através do seu Presi 
dente Josê Glaucy 
Flôres, já confirmou 
a realização do Car­ 
naval no Ginásio de 
Esportes de nossa ci 
dade, segundo ele , 
"o Carnaval da Liga 
vai ser o mais bara­ 
to, bonito e organi­ 
zado de nossa cida­ 
de", só não te.mos ain 
da a confirmação dos 

·També.m teremoses 
te ano o Carnaval 
das pistas de Bailes 
de nossa cidade, os 
tradicionais bailôos 
populares, algumas - 
ainda deoendem deu­ 
ma vistoria e libera. 

i 
/ 

responsáveis pelo 
oom, quP. poderá ser 
mecânico ou mesmo 
com uma excelente 
Banda Musical: muito 
conhecida dos bela - 
vistenses. Em tempo, 
para o Carnaval no 
Ginásio de Esportes 
os foliões só terão 
uma exigência a cum­ 
prir, pular descalço 
ou de tênis,sapatos, 
sandálias, botinas , 
etc ... nem pensar!! 

cão por parte da Po­ 
licia Militar,· mas 
provavelmente pelo 
menos mais duas ou 
três pistas estarão 
completando o circu­ 
lo de opções para a 
festa do Momo em Be- 

disponível e da pre 
ferência de cada um,me± 

mo porque Carnaval é bom 
em qualquer lugar. 

das mais baratas que 
cm todos os bares ' lanchonetes, clubes 
e similares de nossa 
cidade. Valo a pena 
ficar de olho para - 
conferir, sem falar 
na concorrência que 
muito provavelmente 
terá de engolir o sa 
po, se contentar com 
menos lucro e baixar 
os seus preços, le - 
galnél! 

contando com a funda 
mental colaboração= 
do irmão Carlinhos , 
aos quais enviamos -­ 
nossos elogios pela 
dedicação ao nosso - 
tradicional Belavis­ 
tense, aproveitamos 
para pedir aos asso­ 
ciados que pelo me - 
nos paguem as mensa­ 
lidades atrasadas pa 
ra que o Clube tenha 
condições de ser man 
tido um bom estado= 
pela sua Direto­ 
ria. 

Carnaval da Liga 

r- . 

e .- 
José Glaucy F1Õres, 
Presidente da LEB 

Bailões Popul_ares 
la Vista este ano 
espera-se que a tra­ 
dicão de termos o me 
lhor Carnaval do su­ 
doeste do Estado se­ 
ja mantida em 93, a­ 
pesar da crise que - 
assola o bolso 

de muitos foliões a­ 
trapalhar um pouco 
mas no Brasil pura 

tudo se dá um jeiti­ 
nho e temos certeza 
qu~ para cair na 

Agradecimentos 
Queremos agrade - 

cer aos amigos leitQ 
res do Diário Tribu­ 
na da Fronteira que 
muito gentilmente li 
garam para a Redacão 
esta semana elogian­ 
do a matéria intitu­ 
lada "ENERGIA - CON­ 
SUMI DORES RECLAMAM"-­ 
onde tratamos, mais 
uma vez do sério pro 
blema enfrentado pe 
la maioria dos consu 

midores belavisten - 
ses comn relação aos 
altos valores cobra­ 
dos pelo fornecimen­ 
to de energia e,prin 
cipalmente, pela ta= 
xa de iluminação pú­ 
blica cm nossa cida­ 
de. Teve um leitor - 
que chegou a dizer , 
"o que a ENERSUL es­ 
tá fazendo é um ver­ 
dadeiro assalto con­ 
tra o nosso povo in- 

Aos Navegantes 
Queremos informar 

aos nervosinhos, que 
não gostam das criti 
cas feitas cm nossa 
coluna, que só as fa 
zemos baseados em da 
dos e fatos reais , 
quando não concorda­ 
rem, um direito de 
todos, ou se estiver 
mos errados, afinal de 

contas somos htrnanos, 
basta enviar as ex­ 
plicações à redação 
que a publicareffios 
normalmente, nosso 
objetivo é defender 
os interesses da co 
munidade, os direi= 
tos dos cidadãos e 
bem infernar os nos 
SOS leitores, cabe 

Esta semana nos 
surpreendemos com no 
ticias veiculadas em 
um Jornal de Jardim 
falando sobre a ne - 
cessidade da instala 
ção de um posto avan 
çado do Panco do Rr 
sil na vizinha cida­ 
de de Caracol. Segun 
do a noticia o uni­ 
cipio de Caracol - 

não conta com nennu 
ma instituição Fi - 
nanceira para aten­ 
der o grande número 
de clientes que tra 
balham com Bancos= 
de outras praças. 

Parece-nos que o 
colega se enganou 
Caracol dispõe sirr. 
de uma Agência Bancá 
ria (Agência não -é 

Hã meses as trans 
missões da Rede Ban­ 
deirances de Televi­ 
são para Bela Vista 
se encontram em pre­ 
cárias condições, em 
vários pontos da ci­ 
dade a recepção é pés 
sima, ~uanào muito 
consegue-se sintoni- 

zar bem o som mas a 
imagem não aparece, 
quando sintoniza-se 
a imagem fica-se 
sem o som e assim - 
por diante. Alô re.:! 
pensáveis pelas_ 
transmissões-da ~e­ 
de Bandeirantes pa­ 
ra Bela Vista, o 

S Rl<iOR 
O Ministro da Jus 

tiça Maurício Corrêi 
apresentou esta sema 
na o anteprojeto do 
Novo Céãigo Brasilei_ 
ro ãe Trânsito, nele 
o Governo espera pro 
vocar o aqravameno 
das punições para as 
infrucões no trânsi­ 
to mexendo principal 
mente no bolso do mÕ 
torista e criando u- 

folJ :, t•"' ~- . .!, • 
vai aconter,afinal, 
quem não gos a!! 

defeso aue no em 
como reclamar c é o­ 
brigado a pagar s - 
ses absurdos''! ,;i ou 
tro foi ~•is al6m ; 
nos r,u,Jcriu, "procu­ 
re se aprofundar no 
assunto, vai desco - 
brir muita coisa por 
trás de tudo isso". 
Já cstanos procuran­ 
do e com cortoza va­ 
mos ter novidades quen­ 
tíssimas ros pré:imos 
dias,7ur. vivar,verá! 

aos responsáveis in - 
vestigar o apurar os 
fatos, para isso são 
pagos com e dinheiro 
público. Outra coisa, 
ficar xinonndo? rn • 

pórtcr e rec!arando - 
na adianta nada e ain 
da pode provo zen 
farte. 

Pensem nico! 

Posto). pelos nos 
três anos o Bar.erin - 
dus atende o povo ca­ 
racolense com todos - 
os tipos de serviço 
bancários. Mais do 
que justa a reivindi­ 
cação de u posto a - 
vançado do BB oara Ca 
racol, mas não preci­ 
savam ter fechado (sic) 
assim o Bamerir.dus! !! 

campeonato paulista, 
o melhor do Brasil,já 
começou e os despor - 
tistas belavistenses 
não estão podendo ver 
nem as r.otícias, será 
que não dava para da­ 
rem un jeitinho!! 

0 TRi:4S 
ma série de dificul 
dades para os infrã 
tores. "Entro as ri 
cipais -muàanças·es= 
tão a reclassifica­ 
cão das infraceos - 
qua agora variam de 
leves, médias, gra­ 
ves·e gravissinas , 
indo de una simples 
buzinada em local - 
oroibido (rrulta d::, 40 
Ufirs)até o famoso 

"racha 11 (wul -::~ de 1000 
Uirs). Ta±5 os pe 
destres que no res - 
peitarem as noras de 
trânsito serão uni - 
dos com multas ±i:alas 
pelo CONRN ( Uzirs). 
Outra mudança é a de 
que daqui par ro+e 
iodas s f&is a­ 
si:.o ficas obrigados 
a administrar cursos 
ds ducçãc n I7si. 
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1 )•(' PCll>J. :;1,H 

ll'J•OCl:i;r;M;() :.,: (JUJ :,,rn 
l,I\NÇJ\1! ''l'H I BIJIIJ\' 
o +presar to PC Far!- 

s perdeu em ) de Jane1- 
rn o dIre!to no tulo ·· 
Ir Ihuna de Alagoas. O pe 
d1do de caducidade da 
marca foI feito por Pe­ 
dro Collor. Na época 
pedIu ao Instftuto Nac1o 
nal de Propriedade Indus 
trtnal (Inpf) o registro 
de mal 1? fulos, 0 D1 
retor do Inpf Mauro D1a 
dtsse que nada Impede PC 
de lançar o Jornal, embo 
ra fique sujeito a aço 
de perdas e danos assim 
que o novo rcr,!otro for 
c:ouce,IJ do. 

J>OLlCih FP.OER/\L 
INVESTIGA PAGAMENTOS 

DP. USINEIROS 

A Pol{cio Federal es­ 
tri investi•ondo o pagn - 
cnto de US$ 60 mil que 

teria sido feito por usi 
eiros alagoonos a uma 

1:mpresa ligadn a !'nulo - 
Cjsar Fartas, o PC, para 
a transferência do con - 
trole operncional do te! 
inal açucareiro do por­ 

to de Maceió. A transfe­ 
rência [oi realizada cm 
199l e o pagamento feito 
em três parcelas, em a - 
gosto e dezembro de 1991 
e abril de 1992 - esta 
Última no valor de Cr$ 
54, 4 milhões. 

Gerai 
ACM RENOVA DFNONCIA; POR CARTA 

E IRRITA MAURICIO CORRÉA 

O MInft ro d t Justfo , 
Maur feio Corr@a, ficou - 
Irritado com o fax envf 
do pelo Governador da 
ll.1hl.1, Antonio Cnrlw 1!., 
alhaes, para formal{zar 

as denúncias que ffzera 
contra o MIn!tro do Bem 
Etar Soclal, Jutahy Ma­ 
galhies Júnior, em entre 
vista ao Estado. Há uma 
semana, quando ACM ste­ 
ve com o Presidente Ita­ 
mnr franco poro falar de 
suas acusações, Corrêa e 
xliu que elas fossem a­ 
presentadas formalmente 
para que a comtssão do 

a 

SEN/\DO APROVA PROJ E'l'O QUP. 

MUDA RP.GR.AS DE LICl'l'hÇÕP.S 

O Senado aprovou o 
substitutivo do líder do 
Governo, Pedro Simon 
(PM'Dll-RS), que torna ma­ 
is rígido o projeto com 
novas normas para licita 
çÕes e contratos da Admt 
nistração Federal, Das 
90 emendas apresentadas, 
14 foram acatadas por 
Simon, mas apenas duas - 
introduziram dispositi - 
vos importantes no texto. 
Uma derrubou o ponto que 
considerava "imprescrití 
veis e inafiançáveis" os 
crimes praticados pelo - 
desrespeito às novas re- 

MInfstrto c 
fnve tl - 1 • . 

esa couduta 
"l IJ l hav 1 1 

providencia 

gras dos licitações, Ou­ 
tro Artigo derrubado o - 
brigava as Asscmbliios - 
Legislativas e as Cima - 
ras Municipais a contro 
lnrem a destinação das 
verbas liberadas pela U­ 
nião para Estados e Munt 
c!pios, Ainda nesta sem! 
na, o projeto será enca­ 
minhado à Câmara, onde - 
terá de ser votado nova­ 
mente. Foi mantido o ar­ 
tigo que dá ao Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
acesso à contabilidade - 
de empresas privadas pe­ 
lo Governo. 

l' R T'P. I . O B/1 I /\ O 
CO» IA PELA METADE 
O PRPPIO SAI.RIO 

- 
ao de s tu 
Pela 1e! 

1idplo,!il 
. r cr1 

0,00 de venci- ra apurar as 
que ele só formal!zou - tentos e te tes, mas pe- 
com uma emana de atraso, dfu para receber Cr$ 59,, 
não vou responder a fn - B800 m!!hões. Seu anteces 
continência verbal do sor, Fernando Gomes 
Governador", reagiu Cor- (PMDB), ficou conhecido 
ra. At o infcfo da no1 pelo supersalãrfo, que 
te, as provas que ACM passou a receber a par - 
prometera encaminhar por tlr de setembro de 
um "port.tdor <'fip,•cl,11" - l'J'.11 - o equivalente 
no havIma chegado ao MI hoje a Cr$ 278 mi. 
nfAtêrfo. lhÕ,•s. 

MISSA LP.MURA UM 
ANO DA MORTE OE 
ALZIRA VARGAS 

Ccrcn de cem pessoas­ 
foram à mlssn de um ano 
da morte de Alztra Var - 
gas do Amaral Peixoto , 
filha do Presidente CetÜ 
lio Vorgns, na Igreja di 
Nossa Senhora de Bonsu - 
cesso. Compareceram o 
Presidente Regional do 
PIB, Paiva Muniz, o ex - 
governador Welington Mo­ 
reira Frnnco, sua ex-mu­ 
lher Celina do Amaral 
Peixoto - filha de Alzi­ 
ra -, e o ex-secretário 
de Polícia Hélio Sa 
bóia. 

Ferro Velo 
Mais um S 

D<>: Nonnndo J,.t 1 
O main completo ferro velho e auto 

peças da eqiéo,pecas novas e usadas. 
Parabrisas novos e usados para to- 

das as marcas de veículos. 
Rua Luiz da Costa Leite No 1.500 
Peça informações pelo fone: 

(067) 255-)460 - 1'011ilo - MS 

Auto Elétrica Bonito 
De: Valdemar Zanuncio Trindade 

1 

Venda de peças elétrfcas, baterias novas e recondicio­ 
nadas. Consertos de motores de partidas, dinamos e alterna­ 
dore.n. Rapldc.z perfefçao e com arantia absoluta. Antes de 
viajar, leve cu "caran o" para ser "checado" pelos profis­ 
slonals ri.a "Auto-Aletrlca Bonito • 

Rua 29 de maio no 922 
Fone (067) 255-1333 

Bonito -- MS 

Famili e 
Já não é de hoje que eu discuto a crise comunicades, como a de Assis, em São Pau - 

por que passa a Família. E todas as opini- lo, esse trabalho já vem sendo desenvolvi­ 
ões são unânimes no sentido de que guarda- do e com bom resultado. É preciso que esse 

'das as devidas proporções, a problemática exemplo seja seguicb por que, só assim, se 
familiar envolve o mundo inteiro. Não é, fará a mais autêntica censura, - a cons 
pois, privilégio das nações atrasadas. O ciente, determinada pela opção do melhor. 
progresso, também, deixa as suas sequelas, Discorri, até aqui, em linhas gerais 

ientre as quais a que acomete a chamada "fa não descendo aos fatores determinantes de 
:mília nuclear", que se acha fadada a desa- Separações e Divórcios, atualmente. Tenho 
:parecer. que o desajuste familiar ocorre por moti - 
, Nos países do Terceiro Mundo, como o vos os mais diversos tais como: o desres- 
nosso, a família tem experimentado grande peito de um cõnjuge pelo outro, inclusive 

ltransformação, nesta segunda metade do sé- no que tange à privacidade; à ausência de 
culo, com o desenvolvimento dos meios de diálogo; à desmotivação da vida a dois e o 

,comunicação, sem se falar no avanço do pro desamor. Este tem contribuído, em larga es 
cesso de industrialização e nas conquistas cala, para a dissolução dos laços matrirno= 

1 
famininas. Estas duas últimas causas, no niais. Além dessas causas, outro dia, ouvi 
meu entender, não afetaram tanto a família de um cõnjuge uma outra, para a qual não 

}quanto a primeira. É que, por sua expansão, havia atentado ainda, qual seja da ação da 
os meios de comunicação conseguiram atin - família, de um ou outro consorte, estimu - 

lgir, praticamente, todos os lares. E nessa lando a discórida. Não é apenas o econõmi­ 
iinfluência, quase sempre deletéria,especi- coque está comprometendo a estabilidade - 
almente através da televisão, se transplan da fámília, como muÍtos pensam. 
tam costumes, que não são os nossos; esti O casamento, apesar de tudo, continua 
mulam-se o consumismo e se propagam tipos com o seu prestígio, bastando que se obser 
de comportamento, que se ressentem de um vem as Varas encarregadas de sua celebra - 
mínimo ético. Tamanha ação não subsistiria ção e os templos religiosos, onde, com to­ 
se houvesse, no seio das famílias, um ques da pompa, também se realizam. Pode-se, as­ 
tionamento sobre a qualidade dos programas, sim, concluir que as Separações e Divórci­ 
para que, com base nessa avaliação, fossem os são procurados mais como um remédio do 
escolhidos os melhores. Aliás, em algumas que por simples aventura de casais. 

(Romero Coutinho, do Rotary Club,de Mamanguapa, PB (Dist. 4500) 

Hotel e h r 
Canaã 

DE PACIFICO DA SILVA BALTA 

ca 

Apartamentos com ar condicionado, 
frige-bar, TV em cores e telefone. O ú­ 
nico com luxuosas suites. Anexo funcio­ 
na a tradicional "Churrascaria Canaã" , 
que serve no almoço, todos os dias, o 
melhor churrasco do Brasil. Aos domin 
gos também funciona o "bufet" quente e 
frio com uma variedade de pratos. Esta­ 
cionamento privativo, garagem coberta e 
com guarda a noite toda. 

Para reservas disque: 255-1282 
255-1255 

Bonito - MS 

Palácio dos 
DE: João Aparecido Pavan 

Acaba de ser instalado em sua sede­ 
prõpria, ã Rua Pillad Rebuá, 1.701, bem 
no centro da cidade, o requintado "Pal~ 
cio dos Sorvetes", que já se tornou o 
ponto de encontro da juventude, famili­ 
as locais e visitantes. l\mbiente acon 
chegante e que serve os mais deliciosos 
sorvetes. Um sabor inesquecível que 
mente o "Palácio dos Sorvetes" sabe 
zer. 

Experimente e confira! 

Bonito - MS 

1 ., 

HOSPITAL SANTO ALEIXO 
Diretor Clínico - Dr. Alexandre Frizzo 

Convênios: Unimed, Banco do Brasil 

Prefeitura Municipal, Caixa Econõmica 
SODS e Fazendas 

PLANTÃO - 24 HORAS 

FONE (067) 255-1261 

BONITO MATO GROSSO DO SUL 

Gemila Palace ote 
DE: NAIM JASER 

Acaba de ser inaugurado em Bonito o luxuoso "GEMILA PA­ 

LACE HOTEL", com apartamentos super_confortáveis e garagem 
privativa. 

Atendimento co.rdial e todos os materiais com a melhor - 
higiene possível. 

Preços especiais para grupos em excur - · · t sao e v1.aJan es. 
Rua Luiz da Costa Leite - 2085 B 'E - on1 o - MS 
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Código de Transito 
exige novos hábitos 

• 1an,9 rdj - d i. r i , 1 J t 1 , J l l ,., !l 
l nos h bito dos d • 

s o p na a la d s 
otori ta é o que o lanterna do ve[clo 

governo enpera provo estacionor e transi­ 
car com o agravamen- tar em local e horá­ 
to das punições para rio proibido. Nestes 
infraçõen de transi- cusos, o infrator 
to previstas no ante também poderá ter o 
projeto do novo Códi voe[calo guinchado e 
qo Brasileiro de até apreendido. 
Trânsito, apresenta- A malta previs,a- 
c)o pelo minis- para as infrações 
tro da Justiça, Ma- consideradas graves 
riclo Corri•,1, O pro- ri dú 120 Ufiro. t.:lu 
jeto foi laborado cabe nos casos de 0 
por um comisão cria motorista dirigir - 
de em junho de 199T sem o cinto de sego­ 
e recebeu sugestões- rança, usar indevida 
foitn poln pr6priu - mente o alarme de se 
população. "O ante - garança, ultrapassar 
projeto m xe no bol- no acostamento o 
no do motorista trannitar na contra­ 
crin oma s·ri, de di mão. Para estes ca­ 
[iculdados para o in sos também é possi - 
frator", obocrvou vcl que o motorista- 
Corr6a. t nha se ... veículo 

O paulistano, por apreendido. 
exemplo, não poderá- No nível de infra 
mais dirigir cm vias cão gravíssima se in 
?~blicas iluminadas- clucm dirigir cmbriã 
apenas com as lanter gado, avançar sinal~ 
nas do carro acesas. vermelho, transitar 
"Eles terão que per- na contramão cm pis­ 
der essa mania que ta de mão nica e 
custa a vida de mui- avançar faixa de pe­ 
tas pessoas que são destro. O infrator - 
atropeladas à noite- terá de pagar· multa· 
porque o motorista - de 200 Ufirs e Sua - 
não tem condições de carteira de habilita 
enxergar", diz o pre cão será apreendida:­ 
sidente do Conselho~ O motorista que­ 
Nacional de Trânsito for autuado em três 
(Contran), Orestes - infrações gravissi - 
Kunzc Bastos. No an- mas em um ano sera­ 
teprojeto, dirigir - obrigado a fazer um 
somente com o farole curso de reciclagem. 
te é considerado umã O motorista que pra­ 
infração média, su - ticar seis infrações 
jeita ao pagamento- gravissimas em um­ 
de multa de 80 Ufirs ano terá sua cartei­ 
(Cr$ 593 mil, atual- ra cassada e s6 pode 
mente). rã dirigir mediante 
SUSPENSÃO- No ante- um novo teste de ha­ 
projeto, são conside bilitacão. 
radas como infrações o racha, conforme 
leves buzinar em lo- o anteprojeto do no­ 
cal proibido, aproxi vo Código, é a infra 
mar-se perigosamente cão de nível máximo:­ 
de pedestres e usar Quem for pego pagará 
luz alta em área ilu a mais alta multa 
minada. A multa parã 1.000 Ufirs -, terá 
estes casos é de 40 a carteira apreendi­ 
Ufirs. Este valor do da e ficará com o di 
bra nas infrações de reito de dirigir su~ 
grau médio, que são: penso po __ r um ano. 

MAIS RIGOR NO TRÂNSITO • 
Estas são as principais inovações do pro 

'ieto do C6diqo Brasileiro de Trânsito. 

A dosagem de álcool permitida baixa de 12- 
para 4 decigramas por litro de sangue ( o­ 
que corresponde ao consumo médio de dois - 
tcorosde cerveja) 

o novo C6digo acaba com a ind~stria das 
multas.Elas so poderão ser registradas em 
flagrante, devendo o agente de transito ~b 
ter a assinatura do infrator no aato de in 
fração. Ocorrendo fuga do infrator,o agen­ 
te encaminha um relat6rio sobre o delito 
o infrator será notificado pelo Detran e 
terá um prazo de 30 dias oara se defender. 
os Detrans ficam proibidos de registrar - 
lacas frias, mesmo para autoridades gover 
{mentais.Esse tipo de placa só será permi 
tido para veículos em missões policiais de 
investiqacões • • d 

.1 

1 

l\ t l. 

~ 
Os pedestres que não respeitaremnormas de­ 
trãnsito também serão punidos.O anteproJe­ 
to prêvc que o Contran poderá fixar mal- 

1 tas (em ufir) para eles. 

Todos os níveis de ensino fica~ obriga_os~ 
1 a administrar cursos de educaçao de trans~ 

<ersos arca@a@os els mãas terão 
ue ser aplicados,obrigatoriamente,e eu 

é4é5o, fiscalização e segurança de_trãnsi 
to De; por cento dos recursos serao repas­ 
sados pelos Estados para o Fndo_Nacioa! 
de Educação de Trânsito,a ser cria o pe o 
Ministério da Justiça· . a 
O Conselho Nacional de Transito pas:a 

'.d5.d pelo Ministro da Justiça,pa- 
ser presi i o • • - o ante 
ra dar mais força às suas decisoes. ,<. ·b a Secretaria Naciona.­ 
projeto cria tam em b - Departamento - 
d T - ·to q e englo ara o e rans . a Polícia Rodoviãria- 
Nacional de Transito e • . - • Federal 
Federal e a Policia Ferroviar1a ' 
A carteira de habilit~çãb volta a ter foto 
@assinatura do_motorista. ; infra­ 
Oualauer cidadao podera denunciar 
- • - • .. 0 aos Detrans. coes de transi.... . blicas e es A T E .ima em vias Pu velocidade max . da celas autorida - 

tradas passa a ser fixa t 

!les locais de transito. 

/\r L. lo- Baixar 
tra ivas Nos - CPL 01/93 
dispõe obre a opracion o 
ações pela Prefeitar. Municipal a ati 

vidade de apoio à Co is.ião Prr .nente d 
Licitação. 

Art. 29- Esta Po aria entrará e vigor 
na d, t de soa publicação /oa afixação no 
quadro de avisos da Pref itora, revogadas 
<IR dioposicõcs cm con•rário. 

Cumora-:,c: 

Dela Vista, 15 d Janeiro de 199) 

Abraão Armoa Zac riu. 
Prreito tonicipal 

Portaria Nmero 042/93, de 29/01/ 3 
O prc[cito Municipal de Dela Vista, E~ 

tado do Mato Grosso do Sul, no aso das à 
tribuiçõcs que lhe confere o .inciso VI, 
art. 51, do Lei Orgânica do Municlpio, 

Hosolve: 

Art. 10- Baixar a Instrução Normativa 
NO 001/93, que dispõe acerca dos serviços 
de Contabilidade da Prefeitura. 

J\rt. 20- Esta Portaria entrará em vigor 
na data de sua publicação e/ou afixação no 
quadro de avisos da Pre:citvra, revogadas 
as disposições cm contrário. 

Cumpra-se: 

Bela Vista, 29 de janeiro de 1993 

Abraão J\rmoa Zacarias 
Prefeito Municipal 

Portaria Nmero 044/93, de 29/01/93 

O Prefeito Municipal de Bela Vista, Es 
tado de Mato Grosso do Sul, no uso das a 
tribuições que lhe confere o inciso VI, 
art. 51, da Lei Orgânica do Município, 

Resolve: 

Art. 10- Baixar a Instrução Normativã 
NO 002/93, que dispõe acerca da Execução 
Orçamentária no âmbito da Prefeitura de 
Bela Vista. 

Art. 2- Esta Portaria entrará em vi­ 
gor na data de sua publicação e/ou afix?­ 
ção no quadro de avisos da Prefeitura,r~ 
vogadas as disposições em contrário. 

Cumpra-se: 

Bela Vista, 29 de janeiro de 1993 

Abraão Armoa Zacarias 
Prefeito Municipal 

Portaria Nmero 045/93, de 29/01/de 1993 

O Prefeito lunicipal de Bela vista, Es 
tado de Mato Grosso do Sul, no uso das a­ 
tribuições que lhe confere o inciso VI , 
art. 51, da Lei Orgânica do Município, 

Resolve: 

Art. lo- Baixar a Instrução Normativa­ 
NO 003/93, que dispõe sobre as atividades 
relacionadas com as operações de Caixa e 
Bancos. 

Art. 2- Esta Portaria entrará em vi­ 
gor na data de sua public~ção ·e/ou afixa­ 
ção no quadro de avisos da Prefeitura, re 
vogadas as disposições em contrário. 

Cumora-se: 

Bela Vista, 29 de janeiro de 1993 

Abraão Armoa Zacarias 
Prefeito Municipal 

Decreto NO 684/93-Gabinete do Prefeito - 
15 de janeiro de 1.993 

Abraão Armoa Zacarias, prefeito manici 
pal de Bela Vista Estado de Mato Grosso - 
do Sul, usando das atribuições que lhe - 
são conferidas e de acordo com o diposto­ 
do artigo 68 § 80 da Lei no 886J90 de 05- 
de abril de 1.990 e artigo 43 da Lei Fede 
ral no 4320/64. 

Decreta: 

Artigo !O)- Nos termos da Lei manici - 
pal no 936/92, fica aberto, ulll crédito A­ 
dicional Suplementar no valor de Cr$ - 
200.000.000,00 (Duzentos milhões de cra - 
ieiros) a ser designado na seguinte Dota­ 
ção Orçamentária. 

02.00- Executivo 
O2.04- Secretaria de Administração 
03.07.021.2.06-Serviços de A~~inistra- 

ção Geral 
3.1.2:0-Material de Consulllo . 
200.000.000,00 
Artigo 20)- Para cobertura do Crédito­ 

Suplementar foi cancelada a importância - 
decrs 200.000.000,00 (Duzentos milhões 
cruzeiros) da s~guinte Dotação Orçamentá_ 

Abr o /\r 
rref ito 

Il 
l 

PRIMEIRA DAMA DE 
JARDIM RECEBE APO .O 

DA POPULAÇÃO 
(Da Asessoria de Imprensa da Pref. de Jardim 

Estando desenvolvendo um trabalho 
prol dos carentes. Um trabalho co carinho 
e dedicação Dona Lourdcs recebe o apoio do 
oovo. 

Prefeito Pires e esposa Dona Lourdes 

Vendo suas necessidades para atender os 
carentes a população contribui, abaixo 
transcrevemos a lista de pessoas que coope 
ram e estão cooperando como PRONJl."-1/93. - 

- Vereador Daminones Vasques Palhano; Ve - 
readora Dalva G. Cafure; Vereador Josi Car 
los Medeiros Rocha; Dr. Fernando Barbo7a; 
José Francisco da Silva Filho; Distri ido 
ra de Refrigerantes Brahma, doação men 
Distribuidora de Refrigerantes Rodisbcl 
doação mensal; Supermercado Bom Jesus; D 
tribuidora de Bebidas Antártica; José Ro 
drigeus Farias Sobrinho (Ràdio Laguna); F 
brica de Vassouras Peroba Rosa; Panificad 
ra Massa Pura, doação mensal; Nazira Cafu­ 
re, doação mensal; Marlene Peixoto, ooação 
mens: :; Cacilda Nogueira Xavier, doação 
mensal; Edinho Moraes; Ana Dilma·- Grubert , 
doação mensal; Dr. João Carlos Ocáriz d~ 
Moraes; Loja ~0rissol, doação mensal; Fri­ 
gorífico de Guia Lopes da Laguna, doação 
mensai; Frigorífico Nioaque, doação rre:isal; 
Madalena de Souza, doação mensal; Padaria 
e Lanchonete Econ6mico, doaçãc ~ensal; Re­ 
tífica Estrela, doação mensal; Marilene da 
Silva, doação mensal; Vera Barbosa; Gráfi­ 
ca e Editora Laguna; Rede Belavistense de 
Jo_rnais; Amarando Viegas. 

A estas pessoas bondosas, que se preocu 
pam com a sa'úde ~ bem-estar dos Jardinen ~ 
ses, nossos parabéns e votos que sempre 
tenham para continuar ajudando quen neces·­ 
sita. 

CONVERSE cm JESOS 
Hcu Jesus eu \'Ós dcposi tei toda a ::linha con~i 

ança. 
Vós sabeis de tudo Pa.1 e Senhor do unh·erso , 

sois o Rei dos reis. Vós que fizeste o paralí~i­ 
co andar, o morto voltar a viver, o leproso Sê? - 

rar, YÓs que ,·edes minhas angústias, as ninhas - 
lágrimas, bem sabes DlvInc A!go cozo preciso al 
cançar de \"Ós esta grande grac;a (pedir a graca). 
A ninha con,·ersa con,·osco Mes t.rc e d nio e 
alegria para viver. Só de vós espero co fé a 
confinnça (pedir a graça com fé) Fazei, D1\'ino - 
Jesus que notes de ternúnnr esta conversa que - 
terei convosco durante nove dias, eu alcance es­ 
ta graça· que peço co::i fé. Co::,o gratidão :,ublica­ 
rei esta oração para outros que precisam de vós, 
aprenda□ n ter fe e confiança na \'Ossa Misericór 
dia. Ilu::,inc meus passos, assim.coo o sol iluni 
na todos os dias o'aianhacer e testemunha a nos­ 
sa com·ersn. Jesus tenho confiança e::i \'ÓS. C:ica 
vez ma!s aumenta a minha fé. 

Todos os dias, durante nove dias orar no f 
andar publicar. Por graças nlcnnçadi"is. Agrndeço 
de coraçio. (C.B.S) - 
- l 



tayr leberle Visita Futuras 

Instalações da ftgroeliane 
PEDROSSIAH DETE 

MAIOR REDUÇÃO DE (i 
DO PODER EXECU o 

O re rio de Turismo,In' 
e Conrcio, Aldayr ne- 

vi ltou as futuras insta 
laon da Indústria de alimen - 
to qrooliane, que entã sendo­ 
construída cm idrolandia. 

Os prefeitos dos muni e í fJ i - 
o do fdrolandia e Dois Irmaos 
do Duriti, respectivamente Joio 
Lm e Julio Cesar de Souza e 
o Superintendente Regional ad­ 
junto do Hanco do Brasil, Jorge 
Tanachiro também participaram­ 
da visita à empresa que vai qe­ 
rar 610 empregos diretos e in­ 
centivar a produção de aves no 
Estado. 

O Diretor Presidente do 
Grupo Eliane, Edson Gaidzinski, 
mostrou aos convidados como vai 
funcionar a unidade de ovco da 
Aqrocliane dentro de alguns me­ 
ses. 

A construção está sendo 
[cita dentro dos mais modernos­ 
podr6es mundiais para esse tipo 
d empreendimento. A mão-de-o 
bra e vários elementos utiliza= 
dos como as estruturas me táli - 
cas - são de Mato Grosso do Sul 
o que já significa a geração de 
novos empregos e circulação de 
capital ontes mesmo da instala­ 
cão da empresa. 

"t uma fábula", sintetizou 
o secretário Aldayr lleberle a­ 
pós a visita. Segundo ele, é in 
calculável os benefícios que u­ 
ma indústria desse porte vai 
t-ra zer ao Estado e aos municí­ 
pios onde vai atuar. "São em­ 
pregos diretos e indiretos liga 
dos à empresa", contabiliza o 
secretário que ressalta ainda a 
importãncia do financiamento do 
Banco do Brasil - com os recur­ 
sos do Fundo Constitucional do 
Centro Oeste {FCO). 

Esses recursos foram apli­ 
cados não apenas na construção­ 
da unidade de aves da Agroelia­ 
ne mas também servirão para fi­ 
nanciar os aviários que vão tra 
balhar como cooperados da empr@ 
sa. 

VOCl\ÇÂO AGROINDUSTRIAL 

O secretãrio adjunto de 
Turismo, Indústria e Comércio , 
Paulo Salvatore Ponzini explica 
que o impacto da implantação da 
Agroeliane em Mato Grosso do 
Sul não pode ser medida apenas­ 
em termos de impostos. "8 preci 
so analisar tudo que a empresa= 
traz: além dos empregos e tecno 
logia, ele confirma a vocação a 
groinsdustrial do Estado", afii 
ma. - 

Ponzini sinaliza ainda pa­ 
ra as possibilidades de expan­ 
sao das atividades da empresa - 
no Estado, o que é confirmado - 
pelo diretor presidente do gru­ 
po, Edson Gaidginski: "a nossa 
prioridade é o aviãrio, reas se 
a região permitir, o abate e in 
dustrialização do suíno serão= 
decorrência". Segundo Edson Ga- 

e1o na Ad ! 

10 da r lo E. o 
dro slaa oi tr s 

ecrtr!os d o! 

de Plane} mento ·n T 
Na próxima e f 

drásticos de depenas, e área prlorltárLas 
Os secretários e dirigentes da aut 

mendaçio de que reduzam ao mixfmo seu 
a despesas operacionafs nao extrapolem o l! 
do Estado, como detormnou o governador Pedro Pedr 

O Secretário de Admfnfstração, Sérgio Bonfim , di 
medidas de austeridade adotadas ao longo desse do! prf 
no a manutençao da máquina administrativa continu sendo 
nrr cadncio ![qulda. 

Como a estrada de dinheiro em caixa +m ficado aqu d, expect tfva, 
governador determinou que sejam adotadas medidas mais enérgicas. 

Bonfim assinalou que a recesso tem Imposto saer!f{efos a todos, :anto - 
11cs servidores co:no o Governo. Consciente disse, desde a sua po e o Govern - 
dor Pedro Pedrossfan tem colocado em prática várias medidas de auterfdade. 

A partir desta administraçao, por exemplo, os secretário de studo pas­ 
saram a não contar com transporte oficial, e os carros do Estado etao s ndo­ 
r colhidos ao final do expediente no Coordenndoria de Tr l' port1• Oflclnf 
(CTO). 

Isso repercutiu numa economia considerável de combustível e com 1 

tenção dos veículos. 
Num trabalho coordenado pela Secretaria de Adminfstraçao, o Governo con­ 

seg,uiu aglutinnr vários Órgãos num mesmo prédio, o que veio e f,1ci lltar a 'li­ 
da dos contribuintes e garantir maior economia ao Estado. 

Inicialmente foi feito um levantamento da situação da rede ffsfca dos 
Órgãos do Poder Executivo, através do qual descobriu-se que o E•<'cutlvo ocupn 
va 1.210 imóveis, onde estavam lotados 22.050 servidores. Desse total, 620 - 
p~édios próprios, 319 alugados, 226 cedidos e 45 enquadrdaos em outros situa­ 

O primeiro abate da Agroe- çoes. 
liane deverá acontecer em julho De acordo com os dados divulgadós em junho do ano pnss.,do, <Ju,rndo efetl- 
próximo. vamente teve inicio o programa de racionalização do uso de Imóveis usados pe­ 

lo Governo do Estado, para se pagar os aluguéis dos 319 pridios. rm novecbro- 
A capacidade inicial da em de 91, eram gastos cerca de CrS 97 milhões que, a tua lizados pela L Flll {t:n lda­ 

presa é de 60 mil aves/dias e de Fiscal de Referência) domes de junho de 92, correspondia a Cr$ 556.368.25 
a projeção é de que· até 1995 o 3,00. Remanejando e concentrando dois ou mais Órgãos nur.i só prC::dio, o Governo 
frigorífico esteja funcionando- conseguiu desfazer-se de 96 destas estruturas físicas locad,,s, o que resultou 
com forca total. numa economia substancial. Esse trabalho de aglutinação de repartições pi­ 

blicas estaduais foi processada em 53 municípios. 
Para evitar que a máquina administrativa se inchasse, o Governador Pedro 

Pedrossian baixou até agora tres decretos proibindo a contratação de pessoal, 
tanto na administração direta como na indireta. O Decreto que está e,, vigor, 
o de número 6.985, foi plublicado no Diário Oficial no dia 29 de dezembro do 

pin aro passado, com validade por 12 meses. Em seu artigo S~, o Decreto dlspÕe q/ 
da serao responsabilizados, administrativa e civilmente, os dlrlgente6 ou servi 
no dores públicos que, descumprindo as disposições deste Decreto, Jnporem despe= 
Si sas ao Tesouro do Estado ou is entidades estaduais, por salários, vencicentos 
pa vantagens ou indenizações pagàs 1.rregulannente". 
de 

Sec. Aldayr Heberle 

idginski, a escolha de Mato­ 
Grosso do Sul a montagem da Uni 
dade de Aves foi consequência= 
de grande produção de milho e 
soja do Estado. 

A instalção da unidade na 
pr6pria fronteira agrícola vai 
gerar uma economia de 8 a 10% - 
no preço final do produto, ex­ 
plica o diretor. 

Para isso serão construi - 
dos 22 aviários com capacidade­ 
final de 140 mil matrizes. 

A produção será de 320 
tos/semana e o incubat6rio 
própria empresa, construído 
distrito de Bolicho Seco, em 
drolãdia, vai fornecer ovos 
ra a produção de 17 milhões 
pintos por ano. 

Para a engorda das aves, a 
Agroeliane vai utilizar o siste 
ma de contratos de parceria. 

Serão cadastrados 186 pro­ 
dutores aos quais serão garanti 
dos pintos, rações, medicamen = 
tos e assistência técnica. 

Ap6s o abate, dentro das 
mais modernas tecnologias do 
setor, a produção da Agroeliane 
será insdustrializada com vis­ 
tas, principalmente, ao mercado 
externo. 

LEIA E ASSINE O JORNAL TRI­ 

BUNA DA FRONTEIRA~ DIÀRIO­ 

REGIONAL - 

5 COM/ S 

d 

o 

BAILE CARNAVAL 
SUPER llANDA CASA BLANC:t. 

- Nos dias 19, 20, 21, 22 e 23 - Bailes Noturnos a partir 
23:00 horas 
- NOS dias 21 e 23 - Matinê das 15:00 às 18:00 horas. 

MESAS: 
Para s6cios os 05-dias - Cr$ 1.000.000 00 
Para não s6cios os 05 dias - cr$ 1.500.000,00 
Para sócios por noite - Cr$ 300.000,00 
Para não sócios por noite - Cr$ - 400.000,00 

Não haverá reservas de mesas - A 
ser paga em duas vezes: uma entrada 
cheque para 15 FEV/93 

INGRESSOS: 
Por noite - Cr$ 100.000,00 

mesa poderá 
50111 e um 

S6cios em dia com suas ldd mensa 1a es nao pagam. 

LOCAL: Grêmio Pedro Rufino 

CERTIFIQUE-SE NA 

Rua Bimirante Barroso, nº. 10 
Bela. Vista - Maio Grosso do Su 

das 

I> 

• • ►
. . . 
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PREVIDÉNIA SOIAL REVIU E JÁ MANDOU PAGA 

DE 700 MIL BENEFÍCIOS DO CHAMADO BURACO 

. \ 

O Ministro da Pro 
vidência social, n­ 
tonio Brjtto snun - 
ciou que ot ao prati 
cament concluídos - 
os trabalhos de revi 
são dos benefícios -­ 
do "buraco neqro".os 
benefícios revis os 
ntrarão na folha de 

Fevereiro, quando os 
tará sendo efetuado 
o pagamento do mes 
de janeiro. 

Ao assumir a pas­ 
ta, em outubro d 92, 
o Minis ro Antonio 
ritto determinou 
prioridade na revi - 
são desses ben fci­ 
os, poio "il Previdén 
cia Social tem que 
honrar os seus com - 
promissos e saldar - 
suas dividas para 
com os aposentados". 

Nos últimos três 
meses, num esforço a 
dicional do INSS e 
da DATAPREV, foram - 
revistos mais de 700 
mil beneficios,o que 
representa uma média 
de quase 10 mil benc 
[icios examinados - 
por dia, somente no 
mês de dezembro fo - 
ram revisados 145. 
558 benefícios que 
foram liberados para 
pagamento em janei - 
ro. Os benefícios 

retan e que e z} 
de dezembro de 92 4o 

mavam 128.727, estão 
em fase final de re­ 
visão e deverão ser 
paqo Junto com o bo 
nef{cio de janeiro , 
nos primeiros dias 
do fevereiro. 

Posição da r.vi - 
são do buraco negro 
em dezembro: 
LOLal dP bcnc[ícioG 
• rcvioar cm 1992 
l.133.604; ti ncCíci­ 
os r vioadoo atê ou­ 
tubro/92 291.838; Bc 
nefícios revisados 
ds outubro a dezcm - 
bro/92 713.039; Bene 
ficios cm revisão pa 
ra pagamento reverei 
ro/92 128.727. - 

Em alguns Estados 
os trabalhos de revi 
são foram encerrados 
para o pagamento cm 
Janeiro, como é oca 
so do Espírito San= 
to, Goiis, Maranhão, 
Piauí, Sergipe e Ron 
dônia. Em outros, Õ 
residual era muito - 
pequeno mas não foi 
concluído a tempo pa 
ra entrar na folha.- 

No Rio de Janei - 
ro, Minas Gerais e 
são Paulo, onde se - 
concentra o maior nú 
mero de benefícios= 
do "buraco negro",fi 

nt ·, crcs 
i 1 , 15 

nu ros b, menore 
do que os que fora 
examinados no último 
t ·+,, 

O "buraco negro" 
compreende os benefí 
cios que haviam sido 
concedidos no perío­ 
do de ou ubro de 
1988 à abril de 19'.ll, 
ou ocjn, após a pro­ 
mulqação da nova 
Constituiçâo a ê a a 
provação das L is de 
Cus cio r de Benefí­ 
cios da Previdência 
Social. Atê outubro 
de 1988 essas aposcn 
tadorias e pensões e 
ram calculadas pela 
mêdia aritmêtica dos 
últimos 36 meses de 
contribuição, mas so 
mente os 24 primei= 
ros eram corrigidos. 

Com a nova Lei 
da Previdência So 
cial, os benefícios 
passaram a ser calcu 
lados pela média de 
todos os últimos 36 
salirios de contri - 
buição, atualizados 
monetariamente. 

º" 

Saiba como· 
proteger seu filho 
da TV imoral 

Muitos programas de TV tornaram-se escolas de 
violência e de deformação moral 

Emjnnciro de 1969, alguns pais inconfor­ 
mados se uniram p•ra dJrum DA STA li imo­ 
ralidade e à violência na TV. E j:1 obtiveram 
os primeiros resultados: 

Um mllhúo de fumílins alertadas, através 
de mala-direta. 

23.2-16 odesões oth·os, cm resposu ao 
envio maciço por correio. 

Cnrta de apolo do Votlcnno, assinada 
pelo Cardeal Edouard Gagnon, presidente do 
Pontifício Conselho para a Família. 

50 mil Petições ao Ministério d Justiça, 
que fqram decisivas para a promulgação_ da 
Portaria 773, das "mcd,d:is class11ic:1tón:is 
dos programas de TV . 

35 mil Apelos ao SBT, que pesaram de- 

r~---~------------ 
1 - Quero mais informações 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 Nome:·······-························-········-····-···· - ••• 
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cisivamentc para o cancelamento do progra­ 
ma "Cocktnil". 

Saraivada de telcíonemos fez com que a 
Souza Cruz retirasse o patrocínio do filme 
blasfemo "A ultima tentnção de Cristo". 

Nova carga de telefonemos impediu a 
projcç5o do filme pornográfico "Calígula", 
no dia de Corpus Christi. 

Como você vê, esse gravíssimo problema 
tem solução! 

Envie ainda hoje seu cupom e rccba gró­ 
tis um elenco das atividades de nossa associa­ 
ç:io. . 

Ao 
P,ulo Henrique Cb,vcs 
o Aman/uJ de Nossos Filhos 

O Amanhã de Nossos Filhos 
n. MOIC.'lhÔO, 620-sdo 13 -Ol2t.Oo:x>S. Pai.to 

Fono:{011) bó-004 1 

!SR - 40 - 0907/89 

UP-Ag. Central 

DR/SÃO PAULO 

M to Groso do ul 
Espírito n o 
Goiás 
Maranhão 
Mato Grosso 
Minas Gerais 
Parii 
Par iba 
Parunii 
Pernambuco 
Piauí 
Rio de Janeiro 
Rio Grahdc do Nor e 
Rio Grande do Sul 
San a Catarina 
são Paulo 
Sergipe 
Distrito Federal 
Acre 
Rondônia 

(Da Redação-IP) 

Não vamos dar os 
nomes, nem dos fun­ 
cionários, nem dos 
bancos, mas observa 
mos que, em Bela - 
Vista, muitas vezes 
não há a mínima con 
sideração pelos cli 
entes. 

Quando se trata 
de comerciantes, em 
presirios, estabel~ 
cidos na cidade,com 
empresas sólidas , 
que nada devem aos 
bancos, mas que, a 
exemplo da maioria 
dos comerciantes e 
empresários fazem - 
suas compras com 
cheques pré-datados, 
às vezes, sofrem in 
justiças e são obrI 
gados a engolirem - 
"sapos" por exclusi 
va culpa de alguns 
funcionários. 

'' l l j 
1 ,7 
]7,i 
9,2 
4,6 7 

107,093 
11,568 
14,485 
42,202 
35,967 
13,121 

176,063 
17 ,640 
89,378 
35,654 

409,000 
5, 191 

14,975 
704 

1,362 

lientes e . , . u CIO an 
Explicamos: esta 

semana um comercian­ 
te emitiu um cheque 
de vinte milhões e 
tinha na conta 14 mi 
lhôes, o Banco devoI 
veu o seu cheque. 

Certo, não tinha 
os fundos sÚficien - 
tes, mas é um comer­ 
ciante que nada deve 
ao Banco, têm urna pe 
quena aplicação, e 
nunca lesaria o Ban­ 
co. 

Nos tempos atuais, 
difíceis para todos, 
e por ser Bela Vista 
urna cidade pequena , 
é preciso haver um 
pouco mais de consi- 
deração. • 

Os Bancos nunca - 
perdem, quando se 
trata de negociar 
com pequenos e médi­ 
os empresirios, só 

) . o j 

1 l , 
l 2,3 1 
9,770 

2 , J 
13,121 

163,095 
l7,06U 
8G,fl58 
31,61 

336,500 
5, 191 

11,414 
672 

1, )(i 2 

12,96 
572 

2,520 
4,036 

72,500 
o 

3,561 
J2 
o 

perdem quando nego­ 
ciam com os (nem o 
dos) grandes empre­ 
srios, estes sem - 
pre encontram meios 
de renegociarem su­ 
as contas cm atê 
dez anos. ta velha 
histôria, ladrão de 
galinhas vai para a 
cadeia, os grandes 
trambiqueiros, vão 
para Miami ... 

Enquanto existir 
o espírito de dedo 
no gatilho contra - 
os pequenos, Bela - 
Vista vai continuar 
sendo urna cidade 
sem empregos,sem in 
vestimentas, parada 
no tempo e perdida 
no espaço. Neste cao, 
dos Bancos I e dor CC ' r 
ciantes, não cita.nos 
nane da pessoaae re­ 
clamou tror medo de re­ 
ta liaçÕes. 

Envie-me mais informações sobre como partici­ 
par desta campanha. 

Cí®d--···------· .. ··•-·"--···-·•·"···---- -- . 
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CARTÃO RESPOSTA 

"0 Am:rnh::i de Nossos Filhos" 

QUER VENDER SEUS PRODUTOS? 

ENTÃO ANUNCIE AQUI: 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA - DIÃRIO REGIONAL 

LIGUE JÁ PARA O FONE: 439 - 1410 ou 

A AV. TRIBUNA DA FRONTEIRA,564 - Falar com Dona Estela 

CARNAVAL CARNAVAL CARNAVAL CAR AVAL CARNAVAL CARNAVAL CARNAVAL 
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CARNAVAL 

rogaria D ogaline 
Sortimento de Produtos Farmacêuticos, 

completo 
Perfumaria e cosméticos 

"PREVENIR AINDA É O MELHOR REMÉDIO" 

De: carlos José àe Melo 
do Ladário, 1653 - Centro 

do Sul 
Rua Barão 

Bela Vista - Mato Grosso 

Eletrônºca .. Vídeo 
Assistência em Parabólica, Video Cassete, TV, FAX, 

Rádio Transmissor VHF e SSB, Instalação de SOm em carro 

Visite-nos e Comprove! 

Rua Conde de Porto Alegre FONE: 439 - 1933 

Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

o 



o 
Um Presidente Atuane 

Serviço mais tradi­ 
cional do Bela Vima. 

Depois de implan- 
tar um painel com s 

fotos dos ex-presi - 
dentes, desde a fun­ 
dação, são mais de 
rinta fotos,qaleria 

de reuniões festivas 
om fo.o de belavi 
tens s ilustres, So­ 
liman está orqani 
zando o ac rvo cultu 
ral, com livros, re­ 
cor D de jornais 
revistas, atas, en - 
fim, tudo o que se - 
falou a respeito do 
Rotary em nossa cida 
d , de suas conquis­ 
tas, de suas realiza 
cões. 

O Pl\PEL DO RO'l'l\RY 

Em Bela Vista o 
Club superou sua vo­ 
cação ele servir ,trans 
formando-se numa usi 
na de idéias e lide= 
res. Dali sairam Ve­ 
readores, Deputados, 
Secretários de Esta­ 
do, Prefeitos, Escri 
tores e Jornalistas. 

Foram iniciativas 
do Rotary, no decor­ 
rer destes anos, a 
reforma da antiga Ca 
deia Pública,do Hos 
pital são Vicente ai 
Paula, sua luta pelo 
asfalto para Jardim 
é reconhecida até 
nos altos escalões 
em Brasília, campa 
nhas de vacinações 
contra a paralisia 
infantil (muita gen­ 
te naõ sabe que é a 
Fundação Rotária que 
paga estas vacinas), 
participação na Expo 
bel, durante anos o 
Rotary realizou cam­ 
panhas para arreca - 
dar fundos para o 
Hospital, ajuda per­ 
manente aos carentes, 
com remédios, roupas 
e receitas, através 
da Casa da Amizade , 
integrada por espo - 
sas de rotarianos.Fo 
ram muitas as inicia 
tivas do Rotary, mas 
a maior delas, é a 
oportunidade de inte 
grar, tendo como ba­ 
e O companheirismo, 
pessoas de diversas 
profissões. 

O ROTJ\RY HOJE 

Depois de atrave­ 
sar um período difi­ 
cil, provocado por 
paixões políticas de 

a d 

alguns de seus inte­ 
grantes, exemplo de­ 
toda e qualquer asso 
ciação, o Rotary se 
fortaleceu ainda ma­ 
is, hoje, com Soli - 
man na presidência e 
uma equipe responsá­ 
vel de assessores,es 
tá se preparando pa­ 
ra o grande salto do 
futuro. 

Na passagem para­ 
o III Milénio, o Ro­ 
tary busca nas suas 
raízes- SERVIR- moti 
vações para ajudar= 
na solução dos prin­ 
cipais problemas da 
comunidade, sobretu­ 
do os ligados ao me­ 
nor. 

Foi no Rotary,que 
se falou pela primei 
ra vez no aproveita­ 
mento de menores - a 
prendizes nas empre­ 
sas, indústrias e es 
critórios de nossa= 
cidade. 

Em reunião reali­ 
zada semana passada, 
o presidente e o Con 
selho Diretor toma= 
ram diversas provi­ 
dências, entre elas 
a de excluir os com­ 
panheiros que não se 
afinarem com as no­ 
vas idéias, os novos 
planos do clube. Nes 
tes planos consta - 
despertar o verdadei 
ro objetivo do Rota= 
ry que é o companhei 
rismo e a atuação - 
marcante na comunida 
de. 

IDÉIAS PARA 
O LEGISLATIVO 

A partir da sema­ 
na que vem, todos os 
rotarianos apresenta 
rão sugestões aos= 
companheiros que se 
elegeram vereadores, 
Marco Rondon e Fer- 

Reunião 

g2e Ili 

C<J mio l\c.iol i 

1 •• 

Luis C. Rahal ---- 
nando de Freitas Eli 
as. Por contarem er 
seus quadros com re­ 
presentantes de vári 
os segmentos, o clu­ 
be tem condições de­ 
oferecer subsidios - 
aos vereadores e os 
mesmos apresentarão 
na Câmara. 

Outra idéia do 
presidente é o traba 
lho, ombro a ombro , 
com o atual Prefei - 
to, colaborando no 
que for necessário , 
para erradicar defi­ 
nitivamente de Bela 
Vista os bolsões de 
pobreza, na área da 
saúde, educação e 
participação nas ini­ 
ciativas em prol do 
menor e do adolescen 
te. 

CONGRAÇAMENTO 

Todos os meses, o 
Clube realizará uma 
reunião festiva, e 
nestas reuniões con­ 
vidará todas as auto 
ridades do Munici 
pio, além de Empresá 
rios, Produtores Ru­ 
rais e Presidentes - 
de Entidades. Buscan 
do o congraçamento , 
num ambiente descon­ 
traído, o Rotary 
quer a integração de 
Bela Vista. Formar a 
corrente forte da so 
lidariedade e da coo 
peração mútua. Na 
próxima sexta-feira 
acontecerá a primei­ 
ra reunião festiva - 
do ano; as autorida­ 
des serão convida 
das. 

FILOSOFIA DO 
SERVIR 

Pres. Soliman 

nense, Tribuna Mur i 
nhense) o Rotary di­ 
vulgará um pouco de 
sua filosofia, basea 
da no Servir e com 
companheirismo. 

A coluna do Rota­ 
ry voltará a ser pu­ 
blicada semanalmen - 
te, com os assuntos 
debatidos, as idéias 
e sugestões apresen­ 
tadas nas reuniões. 
Desta forma o públi­ 
co acompanhará o que 
se faz no Clube que 
tantos benefícios 
prestou e presta a 
Bela Vista. 

Finalizando, re - 
gistramos a frase de 
um rotariano, que es 
pelha bem a força e 
a fé do Rotary no 
homem e no aperfei - 
ç0amento da comunida 
de: "Rotary é excep-= 
cional instrumento 
de conribuição so - 
cial e seu ideal mo­ 
ve, une e aperfeiçoa 
o ser humano, abrin­ 
do amplos caminhos - 
para a afirmação e 
a satisfação de vi 
ver, conviver e ser­ 
vir". 
-----===-==-======== 

A idéia "simples" 

de uma pessoa 

tornar a vida 

pode 

mais 

cômoda para milhares 

de pessoas. 

---------===-------- 

Sugestões 
1 - Ca 1o 

m todas reuni 
escrito, sug s' 
companheiros Ver 
co. Idéia aprovad 

2- Reunião festiva t 
feira, com convites ra 
dados. Os companheiro po 
vidados, desde que av1s 
cio. 

3 - Ivaldo sugeriu que e f 
Seminário de Informação Ro! 
participação do Rotaract e In' 

4- Solimman disse que falará cn 
Prefei .o Municipal, Abraão Zuc ri •• , 
sando estreitar relações do Rotar/ 
o Execu ivo. 

5 - Roberval lembrou que a Bandeira - 
defendida pelo Rotary, no tocante pavi 
menta;ão asfáltica para Jardim deve con­ 
tinuar, pois o ritmo das obras í preocu- 
pante .. 

6 - Falou-se a respeito de problemas 
internos no Clube, todos os rotarianos 
estão a parte das novas diretrizes, e] 

cientes de seus deveres e obrinações. O 
Rotary exige a frequência '" sc•c.uirí a de 
terminação do PI, na falta de 4 reuniões 
o companheiro estará excluido. 

revolta o ser h m no 
Tirando Proveito: Boca fechada nao en 

tra mosquito./Ouvido limpo não precisa - 
grito. 

A primeira conduta de um bom conse 
lheiro é escutar. 

t normal diante de uma situação as 
pessoas condenarem ou absolverem, tentan 
do convencer a gente que ela está ccr - 
ta. 

Muitas vezes errei só oor escutar u~ 
lado da história. ~uitas ~ezcs ~inha -

1
, 

consciência me condenou por abrir a to - 
ca. Aprendi que só para a morte não há 
solução. 

1 
O ódio e a humilhação são motivos pa­ 

ra que muitas pessoas vençam na vida;mas] 
também são motivos de fracasso para ou­ 
tras. 

O ser humano é fruto de dois seres da 
mesma espécie; porém, igual a eles, ja - 
mais. Nasce só e morre só. Seus atos são 
de livre e espontânea vontade. 1 

Lourival Félix Carneiro, do Rotary 
Club de são João do Caiuá, PR (Distrito 
4630). 

= == 

ERDADEIR 
E POD 
AO PR 

( 

nossos preços poro todo linho alcool e gasolina. 

MOTOR E} 

Através deste Jor 
nal, e dos demais dã 
se±sccrrc_,,, =; 

Retífica em Geral: 

agamen os 
ENTREGAMOS SEI' CARA'O, RAPIDINHO! 
COLOCAÇÃO RATITA! 

+ MOTOR COM GARA'TA! 

CAMPO GRANDE - MS 

Rua 13 de laio, 3.709 
em Frente a Santa Casa 

.Fone • 383-2517 38 ., 
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